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à tua porta; / pois o Senhor deu 
uma ordem a seus anjos / para em 
todos os caminhos te guardarem.

Acolhida

Min: Em nome do Pai e do Filho 
e do Espírito Santo.    As: Amém.
Min: O Deus da esperança, que 
nos cumula de toda alegria e paz 
em nossa fé, pela ação do Espírito 
Santo, esteja convosco.
As: Bendito seja Deus, que nos 
reuniu no amor de Cristo.

Min (ou Anim): Moradas do 
Espírito, somos convidados a 
exprimir nossa fé em Jesus co­
mo o Filho de Deus. Por meio 
da compaixão, do cuidado e da 
ternura, ele nos ensina a de­
fender e promover a vida em 
todas as suas dimensões. Da 
mesma forma que Lázaro, per- 
mitamo-nos, nesta celebração, 
atender ao chamado da Palavra 
de Deus para uma vida de feli­
cidade e vida plena.

Ato Penitencial

Min: Jesus disse: “Todo aquele que 
vive e crê em mim não morrerá ja-
mais”. Peçamos perdão ao Senhor 
pelas vezes em que, abatidos pela 
falta de esperança, não fomos sinais 
de vida para os nossos irmãos e 
irmãs (pausa). Cantemos.
(CD Partes Fixas da Missa, faixa 2 – Paulus) 

1. Senhor, servo de Deus, que 
libertastes a nossa vida, / tende 
piedade de nós!
Senhor, tende piedade de nós!
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SUGESTÕES: Proporcionar um ambiente 
acolhedor e favorável à oração. O evangelho 
pode ser encenado pelos jovens da catequese. 
A profissão de fé (creio) pode ser cantada.

DEUS 
Nos Reúne

Canto
CD CF-2020, faixa 3

Ele chamará por mim / e ouvidos 
lhe darei, / salvação, vida sem fim, 
/ e de glória o cobrirei!
1. Quem habita ao abrigo do Altís-
simo / e vive à sombra do Senhor 
onipotente, / diz ao Senhor: “És 
meu refúgio e proteção, / és o meu 
Deus, no qual confio inteiramente”.

2. Do caçador e do seu laço ele te 
livra, / ele te salva da palavra que 
destrói. / Com suas asas haverá 
de proteger-te, / com seu escudo 
e suas armas, defender-te.

3. Nenhum mal há de chegar per-
to de ti, / nem a desgraça baterá 
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“Quem crê em mim, mesmo que morra, viverá”

2. Ó Cristo, nosso irmão, que co
nheceis nossa fraqueza, / tende pie- 
dade de nós!
Cristo, tende piedade de nós!
3. Senhor, Filho de Deus, que vos 
tornastes obediente, / tende pie
dade de nós!
Senhor, tende piedade de nós!
Min: Deus tenha compaixão de 
nós, perdoe nossos pecados e nos 
conduza à vida eterna. As: Amém.

Oração 

Min: Ó Deus todo-poderoso, já nos 
destes a conhecer nosso destino de 
glória, que a fé cristã nos revela. 
Dai a vossos servos e servas, pelos 
dons que oferecemos, a pureza 
necessária para que cheguemos um 
dia a participar da vossa glória. Por 
Cristo, nosso Senhor.    As: Amém.

DEUS
Nos Fala

Anim: No Senhor encontramos vi­
da, graça e redenção. Abramos o 
coração ao seu Espírito  e deixemos 
ecoar dentro de nós sua Palavra. 
Ela nos liberta, removendo as pe­
dras do egoísmo e fazendo brotar 
em nós a vida nova.

Primeira Leitura
Ezequiel 37,12-14

Leitor: Leitura da Profecia de Eze- 
quiel. – 12Assim fala o Senhor Deus: 
“Ó meu povo, vou abrir as vossas 
sepulturas e conduzir-vos para a 
terra de Israel; 13e quando eu abrir 
as vossas sepulturas e vos fizer sair 
delas, sabereis que eu sou o Se-
nhor. 14Porei em vós o meu espírito, 
para que vivais, e vos colocarei em 
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tos judeus tinham vindo à casa de 
Marta e Maria para as consolar por 
causa do irmão. [20Quando Marta 
soube que Jesus tinha chegado, 
foi ao encontro dele. Maria ficou 
sentada em casa. 21Então Marta 
disse a Jesus: “Senhor, se tivesses 
estado aqui, meu irmão não teria 
morrido. 22Mas, mesmo assim, eu 
sei que o que pedires a Deus, ele 
to concederá”.  23Respondeu-lhe 
Jesus: “Teu irmão ressuscitará”. 
24Disse Marta: “Eu sei que ele res
suscitará na ressurreição, no último 
dia”. 25Então Jesus disse: “Eu sou a 
ressurreição e a vida. Quem crê em 
mim, mesmo que morra, viverá. 
26E todo aquele que vive e crê em 
mim não morrerá jamais. Crês isto?” 
27Respondeu ela: “Sim, Senhor, eu 
creio firmemente que tu és o Mes-
sias, o Filho de Deus, que devia vir 
ao mundo”.] 28Depois de ter dito 
isso, ela foi chamar a sua irmã, Ma-
ria, dizendo baixinho: “O Mestre 
está aí e te chama”. 29Quando Maria 
ouviu isso, levantou-se depressa 
e foi ao encontro de Jesus. 30Jesus 
estava ainda fora do povoado, no 
mesmo lugar onde Marta se tinha 
encontrado com ele. 31Os judeus 
que estavam em casa consolando-
-a, quando a viram levantar-se 
depressa e sair, foram atrás dela, 
pensando que fosse ao túmulo para 
ali chorar. 32Indo para o lugar onde 
estava Jesus, quando o viu, caiu 
de joelhos diante dele e disse-lhe: 
“Senhor, se tivesses estado aqui, 
o meu irmão não teria morrido”.

33Quando [Jesus] a viu chorar, e 
também os que estavam com ela, 
estremeceu interiormente, [ficou 
profundamente comovido 34e per- 
guntou: “Onde o colocastes?” Res- 
ponderam: “Vem ver, Senhor”. 35E 
Jesus chorou. 36Então os judeus 
disseram: “Vede como ele o ama-
va!” 37Alguns deles, porém, diziam: 
“Este, que abriu os olhos ao cego, 
não podia também ter feito com 
que Lázaro não morresse?” 38De 
novo, Jesus ficou interiormente 
comovido. Chegou ao túmulo. Era 
uma caverna, fechada com uma 

vossa terra. Então sabereis que eu, 
o Senhor, digo e faço – oráculo do 
Senhor”. – Palavra do Senhor.         
As: Graças a Deus.

Salmo                 (129/130)

No Senhor, toda graça e redenção!
1. Das profundezas eu clamo a 
vós, Senhor, / escutai a minha 
voz! / Vossos ouvidos estejam bem 
atentos / ao clamor da minha prece!
2. Se levardes em conta nossas 
faltas, / quem haverá de subsistir? / 
Mas em vós se encontra o perdão, 
/ eu vos temo e em vós espero.
3. No Senhor ponho a minha es-
perança, / espero em sua palavra. 
/ A minh’alma espera no Senhor / 
mais que o vigia pela aurora.
4. Espere Israel pelo Senhor, / mais 
que o vigia pela aurora! / Pois no 
Senhor se encontra toda graça / e 
copiosa redenção. / Ele vem libertar 
a Israel / de toda a sua culpa.

Segunda Leitura 
Romanos 8,8-11

Leitor: Leitura da Carta de São Pau-
lo aos Romanos. – Irmãos, 8os que 
vivem segundo a carne não podem 
agradar a Deus. 9Vós não viveis 
segundo a carne, mas segundo o 
Espírito, se realmente o Espírito de 
Deus mora em vós. Se alguém não 
tem o Espírito de Cristo, não per-
tence a Cristo. 10Se, porém, Cristo 
está em vós, embora vosso corpo 
esteja ferido de morte por causa do 
pecado, vosso espírito está cheio 
de vida, graças à justiça. 11E, se o 
Espírito daquele que ressuscitou 
Jesus dentre os mortos mora em vós, 
então aquele que ressuscitou Jesus 
Cristo dentre os mortos vivificará 
também vossos corpos mortais por 
meio do seu Espírito que mora em 
vós. – Palavra do Senhor.     
As: Graças a Deus.

Aclamação
CD CF-2020, melodia da faixa 5

Louvor e glória a ti, Senhor, / Cristo, 
Palavra, Cristo, Palavra, / Cristo, 
Palavra de Deus!
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Eu sou a ressurreição, eu sou 
a vida, / quem crê em mim não 
morrerá eternamente.

Evangelho
João 11,1-45 ou 3-7.17.20-27.33b-45 [a forma 
breve está entre colchetes]

Min: [Naquele tempo,] 1havia um 
doente, Lázaro, que era de Betânia, 
o povoado de Maria e de Marta, sua 
irmã. 2Maria era aquela que ungira 
o Senhor com perfume e enxugara 
os pés dele com seus cabelos. O 
irmão dela, Lázaro, é que estava 
doente. [3As irmãs mandaram então 
dizer a Jesus: “Senhor, aquele que 
amas está doente”. 4Ouvindo isso, 
Jesus disse: “Esta doença não leva 
à morte; ela serve para a glória de 
Deus, para que o Filho de Deus 
seja glorificado por ela”. 5Jesus era 
muito amigo de Marta, de sua irmã 
Maria e de Lázaro. 6Quando ouviu 
que este estava doente, Jesus ficou 
ainda dois dias no lugar onde se 
encontrava. 7Então, disse aos discí-
pulos: “Vamos de novo à Judeia”.]

8Os discípulos disseram-lhe: 
“Mestre, ainda há pouco os judeus 
queriam apedrejar-te, e agora vais 
outra vez para lá?” 9Jesus respon-
deu: “O dia não tem doze horas? 
Se alguém caminha de dia, não 
tropeça, porque vê a luz deste 
mundo. 10Mas, se alguém caminha 
de noite, tropeça, porque lhe falta 
a luz”. 11Depois acrescentou: “O 
nosso amigo Lázaro dorme. Mas eu 
vou acordá-lo”. 12Os discípulos dis- 
seram: “Senhor, se ele dorme, vai fi- 
car bom”. 13Jesus falava da morte 
de Lázaro, mas os discípulos pen-
saram que falasse do sono mesmo. 
14Então Jesus disse abertamente: 
“Lázaro está morto. 15Mas, por 
causa de vós, alegro-me por não ter 
estado lá, para que creiais. Mas va- 
mos para junto dele”. 16Então Tomé, 
cujo nome significa gêmeo, disse 
aos companheiros: “Vamos nós 
também para morrermos com ele”.

[17Quando Jesus chegou, encon-
trou Lázaro sepultado havia quatro 
dias.] 18Betânia ficava a uns três 
quilômetros de Jerusalém. 19Mui-
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pedra. 39Disse Jesus: “Tirai a pedra!” 
Marta, a irmã do morto, interveio: 
“Senhor, já cheira mal. Está morto 
há quatro dias”. 40Jesus lhe respon-
deu: “Não te disse que, se creres, 
verás a glória de Deus?” 41Tiraram 
então a pedra. Jesus levantou os 
olhos para o alto e disse: “Pai, eu 
te dou graças porque me ouviste. 
42Eu sei que sempre me escutas. 
Mas digo isto por causa do povo 
que me rodeia, para que creia que 
tu me enviaste”. 43Tendo dito isso, 
exclamou com voz forte: “Lázaro, 
vem para fora!” 44O morto saiu, 
atado de mãos e pés com os lençóis 
mortuários e o rosto coberto com 
um pano. Então Jesus lhes disse: 
“Desatai-o e deixai-o caminhar!” 

45Então, muitos dos judeus que 
tinham ido à casa de Maria e viram 
o que Jesus fizera, creram nele.] – 
Palavra da salvação.
As: Glória a vós, Senhor.

Reflexão
Sugerem-se não mais que dez minutos. Ver 
artigo da página 4.

Deus, o autor da vida, conduz seu 
povo rumo à liberdade. Por isso, abre 
as sepulturas – que devoram as es-
peranças, desejos e sonhos – e crava 
no coração dos seus filhos e filhas 
um espírito de ânimo e coragem. 
De um povo exilado, desanimado, 
surge nova tomada de consciência 
em torno de um Deus que escuta os 
clamores do seu povo e garante os 
bens que transformam a vida (pri­
meira leitura). Jesus é a prova maior 
do amor de Deus pela humanidade. 
Ele ressuscita seu amigo Lázaro, que 
estava na sepultura, permitindo que 
a vida, rodeada de esperanças e so-
nhos, não seja abafada pelas pedras 
da opressão e da morte (evangelho). 
Viver segundo o Espírito de Jesus é 
colaborar significativamente com a 
transformação da sociedade. Que 
este tempo favorável à conversão 
nos ajude a rever os procedimentos 
que desagradam a Deus e reavive 
nosso compromisso com a vida e 
com o bem da humanidade (segunda 
leitura).

10 

Nossa 
RESPOSTA

Profissão de Fé 
Motivada pelo/a ministro/a.

Preces

Min:  Irmãos e irmãs, Deus criou o 
mundo e com tudo se alegrou, re-
conhecendo que era bom. Pedindo-
-lhe  forças para restaurar a beleza 
originária da criação, digamos: 
As: Senhor, renovai a nossa vida! 
1. Animai , Senhor, a Igreja na sua 
missão de anunciar vossa Palavra 
a todos os povos, nós vos pedimos. 
2. Fortalecei os pais e os catequis-
tas,  para que, assim como Maria 
e Marta, saibam confiar em vós e 
ser sinais de esperança, nós vos 
pedimos.
3. Iluminai com vosso Espírito os 
profissionais da saúde, para que 
permaneçam fiéis ao compromisso 
com a preservação e o cuidado  da 
vida, nós vos pedimos. 
4. Fazei que surjam na sociedade 
abundantes frutos de vida median- 
te a ação daqueles que, nos mais di- 
versos âmbitos, se doam ao servi- 
ço dos irmãos e irmãs,  nós vos pe- 
dimos.   
5. Concedei que as comunidades, 
mesmo diante das perseguições, 
perseverem  no anúncio e na vivên- 
cia do evangelho, nós vos pedimos.
Conclusão espontânea do presidente.

Partilha dos Dons
Oferendas ou partilha comunitária. CD CF-
2020, faixa 8

Criai em nós um coração que seja 
puro. / Dai-nos, Senhor, um coração 
mais confiante. / Ó Deus, lembrai-
-vos do vosso amor: / misericórdia!
1. Escutai, ó Senhor Deus, minha 
oração. / Atendei à minha prece, 
ao meu clamor. / Porque sois o 
meu abrigo e fortaleza, / sois a 
vida, sois amparo protetor.
2. A minh’alma, ó Senhor, de vós 
tem sede, / como a terra resseca-
da e sem água. / Concedei-me a 
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alegria de ser salvo; / perdoai-me 
toda culpa, toda mágoa. 
3. Esta terra, ó Senhor, favoreces-
tes; / perdoastes o pecado ao vosso 
povo. / Vós sois bom, sois clemen-
te, sois perdão, / vós sois, Senhor, 
o Deus de amor a quem invoco.

Louvor                
Pode haver motivos espontâneos de louvor.

Min: O Senhor esteja conosco.
As: Ele está no meio de nós. 
Min: Irmãos e irmãs, elevemos ao 
Senhor o nosso louvor.
As: É nossa alegria e salvação.
(CD Celebrando o Dia do Senhor - 2, faixa 7)

1. Bendizemos, ó Pai, vosso nome 
/ entre buscas, carências e fome: 
/: conversão e esperança mantidas 
/ bem transformam o chão desta 
vida!
2. Sois alento ao povo sedento, / 
rumo à fonte da graça e portento! 
/: Vida nova em Cristo – água vi
va: / a justiça por ele cumprida!
3. A oração, o jejum e a esmola 
/ são sinais de que a vida aflora: 
/: partilhamos a vida presente, / 
contemplando o Astro nascente!
4. Confiantes na vossa bondade, 
/ nossa prece a vós dirigimos; /: 
de Jesus  sentimentos, palavras, 
/ entre nós, ó Senhor, assumimos:

DEUS 
Nos Faz Irmãos

Pai-Nosso 
Reza-se o pai-nosso. A seguir, o/a ministro/a mo-
tiva o abraço da paz. Todos se cumprimentam.

Comunhão 
Se houver comunhão, o/a ministro/a coloca 
o pão consagrado sobre o altar e, após breve 
silêncio, reza:

Min: Eis o Cordeiro de Deus, que 
tira o pecado do mundo!
As: Senhor, eu não sou digno/a...

Canto
CD CF-2020, faixa 13

1. Betânia, lugar do aconchego, 
/ refúgio do Mestre e Senhor, / 
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Dia 30: Dn 13,1-9.15-17.19-30.33-62 / Sl 22 
/ Jo 8,1-11. Dia 31: Nm 21,4-9 / Sl 101 / Jo 
8,21-30. Dia 1º: Dn 3,14-20.24.49a.91-92.95 
/ Cânt.: Dn 3,52-56 / Jo 8,31-42. Dia 2: Gn 
17,3-9 / Sl 104 / Jo 8,51-59. Dia 3: Jr 20,10-13 / 
Sl 17 / Jo 10,31-42. Dia 4: Ez 37,21-28 / Cânt.: 
Jr 31,10-13 / Jo 11,45-56. Dia 5: (Ramos) Mt 
21,1-11 / Is 50,4-7 / Sl 21 / Fl 2,6-11 / Mt 27,11-54.

CRISTO, RESSURREIÇÃO E VIDA

Texto litúrgico publicado com a autorização da Conferência Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB).

celebrapalavra@paulus.com.br

Pe. Nilo Luza, ssp

O sétimo e último dos si-
nais narrados no Evangelho de 
João é a ressurreição de Lázaro. 
A cena mostra uma família ou 
comunidade (Betânia = “casa do 
pobre”) muito querida e amada 
por Jesus: Lázaro (= “Deus aju-
da”) – que está doente e acaba 
morrendo – e duas irmãs, Maria 
(a discípula atenta e amada) e 
Marta (servidora). Esta faz uma 
profissão de fé importante (“Eu 
creio que tu és o Messias, o Fi-
lho de Deus”), papel que, para as 
comunidades apostólicas, cabia 
a Pedro desempenhar. Isso signi-
fica que, provavelmente, Marta 
era líder da comunidade de Be- 
tânia. 

O fato é que Jesus devolve 
vida e esperança à comunidade 
dos pobres. Como podemos notar, 
trata-se de relato rico em simbolis-
mo. Esse sétimo sinal é o auge de 
todos os outros: Jesus se apresen-
ta como “a ressurreição e a vida”. 
Nesse sinal, Jesus revela o poder 
eficaz da fé, que é a posse da vida 
eterna já no presente, sem necessi-
dade de esperar pelo “último dia”, 
como pensava Marta.

Percebemos, portanto, que 
a proposta de Jesus – a “vida eter-
na” – não é algo a ser esperado 
somente para após a morte física, 
mas deve se concretizar no agora. 
Em outras palavras: “vida eterna” é 
vida digna para todos e para sem-
pre, aqui e além. 

A ressurreição de Lázaro 
provoca a ira dos adversários do 

Mestre. Enquanto Jesus promove 
a vida de quem está morto, seus 
adversários preocupam-se em eli-
minar a das pessoas que não se 
coadunam com a mentalidade 
deles. Está do lado de Jesus quem 
age da mesma forma que ele!

A presença de Jesus é si-
nal de vida: “Se estivesses aqui, 
meu irmão não teria morrido”. A 
comunidade joanina reconhece 
que ele é e nele está a vida. Jesus 
transforma os corações e os acon-
tecimentos; basta ter fé nele e se-
guir suas propostas. Seu choro é 
interpretado como sinal de amor 
compassivo pelo amigo falecido. 
É justamente o amor que pode e 
consegue transformar os sinais de 
morte em vida, transformar a cul-
tura da morte em cultura da vida.

espaço da paz, do sossego, / da 
mesa, do aroma e do amor. / Mas 
hoje se faz sombra e medo: / tem 
luto, tem choro e tem dor.
Retira essa pedra que faz ser 
sozinho. / Desfaz as amarras que 
impedem de andar. /: Desperta! 
Levanta! Há um longo caminho. / 
A vida te chama: eu vim te salvar.
2. Jesus bem distante se achava, / 
cumprindo feliz sua missão; / mas 
logo a notícia chegava: / a morte 
rondava um irmão. / Aquela família 
que amava, / por ele clamou na 
aflição.
3. O encontro de dor e conforto 
/ tão logo em Betânia se dava: / 
de um lado, o amigo já morto, / 
do outro, as irmãs que choravam. 
/ Jesus se oferece qual porto / 
àquelas que tanto ele amava.
4. “Se aqui estivesses, amigo, / 
na certa ele não morreria; / mas 
creio que o Pai é abrigo, / na dor 
é alento e alegria. / Por isso, eu 
louvo e bendigo, / pois creio que 
és o Messias.”

5. “Não temas, eu sou o Caminho, 
/ a Vida que nunca se esvai.” / 
Quem crê nunca fica sozinho / e, 
é certo, não morre jamais; / terá 
toda paz e carinho / pra sempre, 
nos braços do Pai.

Oração

Min: Senhor Deus, nós vos pedi-
mos, pelo Pão e pela Palavra com 
que nos alimentais, que sejamos 
fraternos, mortos para o pecado 
e dispostos a lutar pela vida. Por 
Cristo, nosso Senhor.   
As: Amém.

DEUS 
Nos Envia

Avisos
Compromissos da semana...

Bênção

Min: O Senhor esteja conosco.
As: Ele está no meio de nós.
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Min: Abençoe-nos Deus todo-po
deroso, Pai e Filho e Espírito San- 
to.                               As: Amém.
Min: Vamos em paz, e o Senhor nos 
acompanhe.  As: Graças a Deus.

Hino da CF-2020
1. Deus de amor e de ternura, con-
templamos / este mundo tão bonito 
que nos deste. / Desse dom, fonte 
da vida, recordamos: / cuidadores, 
guardiões tu nos fizeste.
Peregrinos, aprendemos nesta es- 
trada / o que o “bom samaritano” 
ensinou: / ao passar por uma vida 
ameaçada, / ele a viu, compade-
ceu-se e cuidou.

LEITURAS DA SEMANA
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